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Capítulo Um


     


     


    – Deixas o teu lugar? Como?! Só faltam quatro semanas e meia para o Natal e estamos mais ocupados que nunca com clientes e eventos! Olha, vamos falar sobre isso… se não estás contente, podemos chegar a um acordo. Podes encarregar-te de outro departamento.


    Tamsyn exalou um suspiro. Encarregar-se de outro departamento… não, isso não resolveria nada. Não podia culpar o seu irmão Ethan por querer ajudá-la, já que o tinha feito toda a vida, mas a sua situação não tinha solução, por isso tinha de ir-se embora.


    Além disso, há algum tempo que pensava em tirar umas férias. Trabalhar em Os Masters, que para além de ser a casa familiar era um luxuoso hotel com vinhas nos arredores de Adelaide, no sul da Austrália, não a satisfazia há muito tempo. Sentia-se inquieta, como se aquele já não fosse o seu sítio. O trabalho, a casa, a sua família, até mesmo o seu noivado a incomodava.


    E o desastre da noite anterior tinha sido a gota que fizera transbordar o copo.


    – Ethan, não quero falar disso agora. Estou na Nova Zelândia.


    – Na Nova Zelândia? Pensei que estavas em Adelaide, com o Trent – a incredulidade do seu irmão era evidente.


    Tamsyn contou até dez antes de responder:


    – Acabei o meu noivado com o Trent.


    – O quê? – exclamou Ethan.


    – É uma longa história – Tamsyn engoliu em seco, tentando controlar a angústia.


    – Não faz mal, tenho tempo.


    – Não, agora não. Não posso… – a voz quebrou-se-lhe e uma lágrima escorreu-lhe pela face.


    – Não sei o que é que ele te fez, mas eu mato-o – disse Ethan, tão protetor como sempre.


    – Não, por favor. Não merece a pena.


    O seu irmão suspirou, frustrado.


    – Quando é que vais voltar?


    – Não sei.


    Não lhe parecia bom momento para lhe dizer que só tinha comprado um bilhete de ida.


    – Bom, pelo menos treinaste o teu ajudante para que se encarregasse do escritório. O Zac está ao corrente de tudo?


    Tamsyn negou com a cabeça.


    – Tam?


    – Eu despedi-o.


    – Despediste-o? – o seu irmão ficou calado por um momento, certamente somando dois mais dois e chegando à lógica conclusão. – O Zac e o Trent?


    – Sim – respondeu ela, com voz estrangulada.


    – Vou ter contigo imediatamente. Diz-me onde estás.


    – Não, por favor. Isto depois passa-me. Agora só preciso de… – Tamsyn tentou levar oxigénio aos pulmões. Não encontrava palavras para explicar o que necessitava. – Só preciso de estar sozinha durante um tempo. Desculpa ir-me embora assim, mas está tudo no meu computador. Já sabes qual é a palavra-passe, mas se não encontrares alguma coisa, liga-me.


    – Muito bem, de acordo. Nós encarregamo-nos de tudo.


    A convicção do seu irmão animou-a um pouco.


    – Obrigada, Ethan.


    – De nada. Mas quem é que vai cuidar de ti?


    – Eu cuidarei de mim mesma – respondeu ela, com firmeza.


    – Acho que devias voltar para casa.


    – Eu sei o que devo fazer e isto é importante para mim, agora mais do que nunca – insistiu Tamsyn. – Vou procurá-la, Ethan.


    O seu irmão ficou em silêncio por um momento.


    – Tens a certeza de que é o melhor momento para procurar a nossa mãe?


    Tinham passado vários meses desde que tinham sabido a verdade, mas descobrir que a sua mãe, que pensavam que estava morta, continuava viva, era algo em que Tamsyn não conseguia deixar de pensar, dia e noite.


    Descobrir, depois da morte do pai, que lhes tinha mentido durante todos aqueles anos fora uma terrível surpresa. Saber que a sua mãe tinha decidido afastar-se deles e não voltar a entrar em contacto… bom, isso despertava-lhe perguntas para as quais Tamsyn queria respostas.


    – Não consigo ver melhor momento.


    – Neste momento estás magoada, vulnerável. Não quero que voltes a ter outra deceção. Volta para casa, Tam. Deixa-me contratar um investigador para que saibamos o que é que vamos encontrar.


    – Quero fazê-lo eu mesma, tenho de fazê-lo. Além disso, não estou longe da morada que nos deu o advogado – disse Tamsyn, olhando para o ecrã do GPS.


    – Vais aparecer lá de improviso, sem avisá-la?


    – Porque não?


    – Tam, sê sensata. Não podes aparecer em casa dela dizendo que és a sua filha perdida.


    – Mas eu não estou perdida. Foi ela que se foi embora e nunca mais voltou.


    Não podia esconder a sua dor. Uma dor carregada de ressentimento e raiva perante tantas perguntas sem resposta. Mal tinha conseguido pregar olho desde que soubera que a sua mãe estava viva…


    Saber que a mulher com quem tinha fantasiado durante toda a sua vida, uma mãe que a amava e que nunca a teria deixado por vontade própria, não existia na verdade partia-lhe o coração. Necessitava encontrá-la para seguir em frente com a sua vida porque o que tinha acreditado até àquele momento estava baseado em mentiras. A traição de Trent tinha sido o golpe final.


    – Faz-me um favor: procura um hotel e dorme um bocado antes de fazeres alguma coisa que possas lamentar depois – a voz de Ethan interrompeu os seus pensamentos. – Falamos de manhã.


    – Não, não me ligues. Eu ligo-te daqui a uns dias – replicou Tamsyn.


    Desligou antes que Ethan pudesse dizer nem mais uma palavra e ouviu a voz do GPS a anunciar que devia fazer um desvio a quinhentos metros. Por mais irracional e estranho que fosse para ela, a mulher que normalmente tinha tudo planeado ao milímetro necessitava fazer o que estava a fazer.


    Tamsyn atravessou a grade, ladeada por um imponente muro de pedra, tentando acalmar-se. Em breve estaria cara a cara com a sua mãe pela primeira vez desde que tinha três anos…


    À esquerda e à direita do caminho havia filas de vinhas que se perdiam no horizonte. E, olhando para eles com olhos de especialista, Tamsyn pensou que naquele ano iam ter uma boa colheita.


    Subiu por uma encosta e fez uma curva apertada até que por fim viu a casa em frente a ela: um edifício de pedra de dois andares que dominava o topo da colina.


    Tamsyn apertou os lábios. Então não tinha sido um problema económico pelo qual a sua mãe não tinha voltado a entrar em contacto com eles. Era assim que Ellen Masters usava o dinheiro que o seu marido lhe tinha enviado nos últimos vinte e tantos anos?


    Agora ou nunca, pensou, saindo do carro.


    Respirando profundamente, chegou até à porta e levantou a pesada aldraba de ferro, deixando-a cair com um sólido golpe. Mas uns segundos depois, ao ouvir passos do outro lado, sentiu que o seu estômago se encolhia.


     


     


    Finn Gallagher abriu a porta e esteve a ponto de dar um passo atrás ao ver a mulher que estava do outro lado. Era a filha de Ellen.


    Com que então a princesinha australiana tinha decidido visitá-la! Pois chegava demasiado tarde.


    As fotografias que tinha visto dela não lhe faziam justiça, embora tivesse a impressão de que não estava a vê-la no seu melhor momento. O longo cabelo castanho caía-lhe em cascata pelos ombros, um pouco despenteado, e as olheiras escureciam uma pele de porcelana. Os seus olhos castanhos amendoados recordavam-lhe os de Ellen, a mulher que tinha sido uma segunda mãe para ele.


    A sua roupa estava amarrotada, mas era cara, e os olhos de Finn foram diretamente ao decote da blusa, que deixava entrever o tentador nascimento dos seus peitos. A saia chegava-lhe por cima do joelho, nem demasiado longa nem demasiado curta; pelo contrário, muito tentadora.


    Tudo nela falava dos luxos e privilégios que desfrutava e era-lhe difícil não sentir amargura sabendo o que tinha trabalhado a sua mãe para ter uma vida decente. Evidentemente, a família Masters cuidava dos seus, mas não dos que fugiam deles. Os que não se conformavam.


    Olhou para o seu rosto de novo e notou que os seus generosos lábios tremiam ligeiramente.


    – Queria saber se… a Ellen Masters vive aqui – disse ela por fim.


    Falava em voz baixa, como se lhe custasse muito, e os últimos raios do sol deixavam claro um rasto de lágrimas na sua cara. Finn sentiu uma natural curiosidade, mas matou-a com a sua habitual determinação.


    – E você é? – perguntou-lhe, sabendo muito bem qual seria a resposta.


    – Ah, desculpe, não me apresentei. Chamo-me Tamsyn Masters e estou à procura da minha mãe, Ellen – respondeu ela, oferecendo-lhe a mão.


    Quando lha apertou, Finn notou de imediato a fragilidade dos seus ossos e teve que lutar contra o instinto de protegê-la. Algo se passava com Tamsyn Masters, mas não era problema seu.


    Afastá-la de Ellen é que era.


    – Aqui não vive nenhuma Ellen Masters – respondeu Finn, soltando-lhe a mão como se o queimasse. – A sua mãe sabe que está à procura dela?


    Tamsyn fez uma careta.


    – Não, na verdade queria fazer-lhe uma surpresa.


    Fazer-lhe uma surpresa? Claro que sim. Sem pensar se a sua mãe quereria ou poderia vê-la. Que típico desse tipo de pessoas, pensou, furioso. Crianças mimadas, ricos, para quem tudo corria sempre como eles queriam e que, por muito que lhes desses, esperavam sempre mais. Conhecia bem esse tipo de pessoas, demasiado bem infelizmente. Gente como Briana, a sua ex: lindíssima, amável, privilegiada em todos os aspetos, mas à fria luz do dia tão avarenta e miserável como Fagin, a personagem de Oliver Twist.


    – De certeza que lhe deram a morada correta? – perguntou-lhe, tentando conter a raiva.


    – Pois… eu pensei… – Tamsyn tirou um papel da mala. – É esta morada, não é?


    – É a minha morada, mas aqui não vive nenhuma Ellen Masters. Lamento imenso que tenha vindo para nada.


    Tamsyn teve de se apoiar na parede; o seu rosto uma máscara de tristeza. Tanto que Finn desejou falar-lhe do caminho meio oculto por entre as árvores, o que levava à pequena casa de Ellen e Lorenzo, na qual tinham vivido durante os últimos vinte e cinco anos.


    Mas não pensava contar-lhe nada acerca disso.


    Que capricho a tinha levado à procura da sua mãe de repente? E, sobretudo, por que não tinha ido procurá-la antes, quando ainda poderia ter feito Ellen feliz?


    – Enfim… lamento muito tê-lo incomodado. Parece que me informaram mal.


    Tamsyn pôs uns elegantes óculos de sol, talvez para esconder o seu torturado olhar, e ao fazê-lo Finn viu-lhe uma marca branca no dedo, como se tivesse tirado um anel recentemente. Teria acabado o noivado sobre o qual ele tinha lido um ano antes? Seria essa a razão da sua repentina aparição?


    Fosse o que fosse, não era assunto seu.


    – Não tem importância – respondeu, observando-a enquanto voltava a entrar ao carro. Quando desapareceu pelo caminho, tirou o telemóvel do bolso e marcou um número, mas foi diretamente para o gravador de chamadas. – «Lorenzo, liga-me. Há uma pequena complicação em casa».


    Depois, voltou a guardar o telemóvel no bolso e fechou a porta.


    No entanto, tinha a sensação de que não tinha fechado a porta a Tamsyn Masters.


     


     


    Tamsyn suspirou, tão dececionada que as lágrimas contra as quais tinha estado a lutar enquanto falava com o estranho começaram a rodar-lhe pelas faces.


    Porque é que tinha pensado que seria tão fácil? Devia ter prestado atenção a Ethan, pensou. Tinha ido à morada à qual o advogado do seu pai tinha estado a enviar cheques durante todos aqueles anos e, no entanto, a sua mãe não estava lá.


    A deceção tinha um sabor amargo; algo que tinha descoberto não só uma mas sim duas vezes nas últimas vinte e quatro horas. Isso demonstrava que, para ela, fazer algo de maneira espontânea era um erro. Ela não era impulsiva. Durante toda a sua vida tinha equacionado os prós e os contras antes de tomar uma decisão, e naquele momento entendia porquê: era o mais seguro. Também não se desfrutava tanto da vida, do risco, mas merecia a pena a dor que se sentia quando tudo corria mal? Não, para ela não.


    Tamsyn pensou no homem que tinha aberto a porta. Era tão alto que tinha tido que pôr para trás a cabeça para olhá-lo nos olhos. Tinha presença. Era o tipo de homem que fazia com que as mulheres virassem a cabeça. Testa alta, fontes retas sobre uns olhos cinzentos-claros e uma barba incipiente que ensombrava um queixo quadrado. Mas o seu sorriso, um sorriso amável, não tinha calidez.


    Tinha visto algo no seu olhar, como se… não, era imaginação sua. Ele não podia saber nada porque não o tinha visto em toda a sua vida. Se o tivesse visto antes, lembrar-se-ia.


    O sol começava a esconder-se no horizonte e ela estava esgotada. Tinha que encontrar alojamento se não quisesse adormecer ao volante.


    Tamsyn parou o carro à beira da estrada e consultou o GPS para procurar um hotel. Felizmente, havia um a quinze minutos dali e marcou o número do seu telemóvel para reservar quarto. Depois, seguiu as instruções do ecrã para chegar ao seu destino, um pitoresco edifício de princípios do século anterior.


    Com os raios dourados do sol a acariciar o telhado, tinha um aspeto acolhedor e convidativo, mesmo o que ela necessitava.


     


     


    Finn passeava pelo seu escritório, incapaz de concentrar-se nos planos abertos sobre a sua secretária. Uns planos que iriam para o cesto de papéis se não conseguisse encontrar o caminho de acesso ao terreno que necessitava para aquele projeto.


    Sentia-se tão frustrado que o som do telefone foi uma bem-vinda distração.


    – Estou?


    – Finn, o que é que se passa?


    – Ah, Lorenzo, ainda bem que me ligaste – Finn deixou-se cair sobre o sofá, tentando ordenar um pouco os seus pensamentos; pensamentos que tinham estado desordenados desde a visita de Tamsyn Masters.


    – O que é que se passa? É alguma coisa má? – perguntou-lhe Lorenzo que, apesar dos anos que levava na Austrália e Nova Zelândia, continuava a ter sotaque italiano.


    – Primeiro, como está a Ellen?


    O homem suspirou.


    – Não muito bem. Hoje está a ter um mau dia.


    Quando Ellen sofrera uma crise hepática, unido à demência senil, Lorenzo e ela tinham-se mudado para Wellington para que ela recebesse tratamento.


    – Lamento.


    – Pedi à Alexis para voltar de Itália assim que puder.


    Alexis, a única filha de Lorenzo e Ellen, estava há um ano a trabalhar no estrangeiro e naquele momento estava com a família de Lorenzo na Toscana.


    – A Ellen está assim tão mal?


    – Já não tem forças e reconhece-me só quando tem um bom dia, embora sejam poucos. Mas diz-me, o que é que se passa?


    Finn decidiu ir direto ao assunto:


    – A Tamsyn Masters veio ver a Ellen.


    Do outro lado houve uns segundos de silêncio.


    – Então por fim aconteceu.


    – Disse-lhe que aqui não vivia nenhuma Ellen Masters.


    – Mas suponho que não lhe terás dito que existe uma Ellen Fabrini.


    – Não, claro que não.


    Na verdade, não tinha mentido. Embora Lorenzo e Ellen nunca tivessem formalizado a sua relação, ela era conhecida por todos como a esposa de Lorenzo, Ellen Fabrini.


    – Dizes que ela se foi embora?


    – E com um pouco de sorte terá voltado para a Austrália.


    – E se não se tiver ido embora?


    Finn apertou os lábios.


    – Porque é que dizes isso?


    – Tu sabes que não sinto o menor apreço por essa família depois do que fizeram à minha Ellen. Perdi a conta às vezes em que a vi chorar enquanto escrevia cartas aos seus filhos… e eles nunca responderam a essas cartas, nunca tentaram entrar em contacto com ela. No entanto, por muito que eu os odeie, sei quanto a Ellen os ama e se a sua mente se aclarasse um pouco talvez a visita da sua filha fosse benéfica para ela.


    – Queres que se vejam? – exclamou Finn, incrédulo.


    – Não quero que lhe digas onde está a Ellen ou como está, mas se ocorresse o pior… – a voz de Lorenzo quebrou-se.


    – Estou a ver – disse Finn.


    Lorenzo tinha sido um segundo pai para ele quando o seu morrera e a sua mãe sofrera uma crise mental que a levara ao hospital. Tinha então doze anos e os Fabrini, sócios na quinta, tinham-no acolhido no seu lar como se fosse o seu próprio filho. O casal tinha sido uma âncora na sua turbulenta adolescência. O seu apoio e o seu carinho tinham-lhe dado estabilidade, de modo que estava em dívida para com eles.


    – Eu encarrego-me de tudo, não te preocupes – assegurou-lhe, antes de desligar.


    Para começar, tinha que descobrir o paradeiro de Tamsyn Masters. A julgar por quão cansada ela parecia, não acreditava que ela tivesse ido muito longe.


    Demorou apenas uns minutos a averiguá-lo e não ficou surpreendido que tivesse ido para um dos hotéis mais caros da zona. Já sabia onde estava, mas não o que ia fazer a esse respeito.


    Finn recostou-se no sofá, abanando-se para a frente e para trás enquanto olhava pela janela.


    O céu tinha escurecido, reduzindo o seu mundo aos hectares que o rodeavam… os seus hectares, as suas terras, o seu lar. Um lar que não teria se não fosse pela determinação de Lorenzo e Ellen.


    Que podia fazer? Se para ajudá-los tinha que entabular amizade com uma mulher que lhes tinha causado tanta dor…


    Tinha ouvido muitas coisas acerca dos filhos de Ellen, que ela tivera que deixar para trás quando o seu casamento acabara. Ele sabia a dor que lhe tinha causado separar-se deles e como tinha procurado consolo no álcool, que a tinha levado por fim à demência, e nesses anos tinha-se perguntado muitas vezes porque não tentavam entrar em contacto com uma mãe que os amava com todo o seu coração.


    Quando chegara a adulto investigara um pouco e descobrira as privilegiadas vidas que tinham vivido Ethan e Tamsyn Masters nas vinhas familiares. Tinham-lhes dado tudo de bandeja. Não tinham tido que trabalhar depois da escola, nem pedir bolsas, nem contar o dinheiro…


    Não lhe importava admitir que sentia um grande ressentimento para com eles, que tinham tido tudo de forma tão fácil enquanto Ellen se tinha visto obrigada a viver com tão pouco, segura só do amor do homem que tinha estado a seu lado desde então.


    Um homem que a tinha apoiado enquanto ela lutava contra o alcoolismo e que não se afastara do seu lado quando por fim a doença se apoderara dela. A saúde de Ellen era tão precária naquele momento que não sabia se reconheceria Tamsyn ou se reconhecê-la seria ainda pior.


    Apesar de tudo, a sua própria mãe tinha morrido quando por fim o tinham deixado visitá-la no hospital. Vê-lo teria sido uma lembrança de tudo o que tinha perdido?


    Finn sacudiu a cabeça, tentando afastar de si tais pensamentos.


    Devia pensar em Tamsyn Masters e no seu plano para fazer com que ela ficasse por lá sem lhe contar a verdade sobre Ellen.


    Sabia que tinha vinte e oito anos, cinco menos que ele, e o último que tinha lido era que estava noiva de um conhecido advogado de Adelaide. Não usava anel de noivado naquele dia, mas isso poderia significar qualquer coisa. Talvez o tivesse levado à joalharia para que o limpassem ou ajustassem. Ou que o tinha tirado para lavar as mãos e se tinha esquecido de voltar a pô-lo.


    Então ocorreu-lhe outra ideia, uma que despertou o seu interesse.


    Quiçá tivesse acabado com o seu noivo e lhe apetecesse namoriscar um pouco com um estranho… e talvez desse modo a entusiasmasse para ficar uns dias no distrito de Marlborough.


    Se fosse tão frívola como as raparigas do seu ambiente costumavam sê-lo seria uma diversão sem compromissos e uma oportunidade de vigiá-la para que não descobrisse nada acerca de Ellen.


    Não seria fácil, mas tinha a certeza de que poderia fazê-lo. E assim descobriria tudo o que pudesse sobre a senhora Masters.
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